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Os comunistas guardavam sonhos
Os comunistas! Os comunistas!

(...) Vida sem utopia 
Não entendo que exista 

Assim fala um comunista.
(Caetano Veloso, 2012)

Os sonhos e a utopia são traços formadores da 
identidade comunista, entendida aqui da forma mais sim-
ples, como a imagem que um grupo cria e projeta de si, 
levando a ele mesmo e aos demais a reconhecê-lo de tal 
maneira. O caráter onírico presente no ideário comunista 
mistura-se com o materialismo também típico dos segui-
dores do marxismo. Essa conjunção entre a crença num 
futuro justo e a consciência das condições materiais e 
históricas para se alcançá-lo nem sempre se dá de forma 
harmônica. Sua dissonância fica ainda mais aguda quan-
do se trata de intelectuais comunistas, acossados entre a 
independência da atuação intelectual e a disciplina mili-
tante. 

“Intelectuais partidos”, organizado por Marco 
Roxo e Igor Sacramento, traz em seu título as pistas para 
que se perceba que o dilema entre a liberdade criadora e 
a subordinação às diretrizes partidárias é um dos temas 
que perpassa os artigos reunidos nesta coletânea. Seu 
subtítulo, “Os comunistas e as mídias no Brasil”, avisa 
aos leitores que se trata de um tipo bem específico de in-
telectuais: aqueles comunistas partidos (também) entre a 
mídia conservadora e a militante; entre a mídia partidária 
e a tentativa de atuação massiva. 

1 Doutoranda em Comunicação pela Universidade Federal Flu-
minense. Contato: monicamourao@gmail.com

O tema se sobressai num momento em que já 
se passam dos 90 anos de fundação do primeiro partido 
comunista no país, o PCB2, que, segundo Ferreira Gullar, 
“não se tornou o maior partido do ocidente, nem mes-
mo do Brasil. Mas quem contar a história de nosso povo 
e seus heróis tem que falar dele”. Não é no sentido de 
heroicizar seus feitos, contudo, que a coletânea se desen-
volve. Ela busca dar vazão justamente a “outro lado” dos 
comunistas: a realização de diversas expressões artísticas, 
intelectuais e até profissionais, às vezes com o necessário 
pragmatismo para a sobrevivência econômica, em meio 
a crises de ordem política e estética. 

A fragmentação que marca a trajetória do PCB 
chegou ao ponto máximo em 1992, quando se decidiu 
pela dissolução do partido – não aceita por parte de 
seus militantes – e criação do Partido Popular Socialista 
(PPS). Apesar disso e do enfraquecimento do poder de 
influência do PCB na política brasileira desde a ditadura 
militar até o surgimento do Partido dos Trabalhadores 
(PT), inicialmente como nova força aglutinadora das es-
querdas, a inserção de militantes e de ideias comunistas 
na esfera cultural foi bastante relevante. Se as portas da 
política institucional estiveram fechadas durante a maior 
parte da história do Partidão, frestas e janelas receberam 
os ares de sua atuação cultural em momentos cruciais 
da história recente do país. Discutir como esse fenôme-
no se desenrolou é uma chave de interpretação que aju-
da a compreender como um todo o livro “Intelectuais 
partidos”, nesse desafio de se escrever sobre uma obra 
composta por doze textos distintos, assinados por doze 
autores diversos. 

Esses autores vêm de diferentes instituições de 
ensino e áreas do conhecimento, especialmente da His-
tória e da Comunicação. A coletânea se divide em três 
partes: 1) “Os intelectuais e as políticas culturais comu-
nistas”; 2) “As mídias comunistas”; 3) “Os comunistas 
nas mídias”. Em sua primeira parte, o artigo que abre 
o livro situa o leitor, de forma mais geral, no terreno 
da cultura comunista. Assinado pelo historiador Muniz 
Gonçalves Ferreira, abrange um largo período histórico, 
iniciando-se no século XIX (para dar conta das bases da 
imprensa periódica comunista, feita por Marx e Engels) 
e chegando até o golpe de 1964, no Brasil. 

Os demais textos da primeira parte trazem as-
pectos particulares da relação dos intelectuais com as 
políticas culturais comunistas: a historiadora Ana Paula 
Palamartchuk aborda os romances e romancistas da ge-

2 Em 1922, foi fundado o Partido Comunista do Brasil (PCB) e, em 
1962, a organização mudou de nome para Partido Comunista Brasi-
leiro, mantendo a mesma sigla. 
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ração de 1930 e sua relação com o PCB. Na sequência, 
o jornalista e doutor em Comunicação Dênis de Moraes, 
dentro deste mesmo tema, trata especificamente do es-
critor Graciliano Ramos, no fio da navalha entre as exi-
gências do realismo socialista para a produção cultural, 
consubstanciadas na política djanovista, e o desejo de 
liberdade de criação e de contestação. A primeira parte 
se encerra com um artigo que foca o período de 1964 
a 1968, que corresponde à instalação e início do recru-
descimento do regime militar. Assinado pelo historiador 
Marcos Napolitano, o texto tem um recorte temporal, 
mas não por expressão artística ou personagem históri-
co, tratando da resistência comunista à ditadura no cam-
po cultural. 

A segunda parte, “As mídias comunistas”, apre-
senta artigos que abordam aspectos específicos, princi-
palmente, da imprensa partidária: sua relação com a for-
mação de quadros; com o cotidiano e a cultura carioca; 
com a cultura popular, expressa através do futebol. Os 
artigos são assinados respectivamente pelos historiado-
res Marcelo Badaró Mattos, Jayme Lúcio Fernandes Ri-
beiro e Valéria Lima Guimarães. Apenas o último texto 
dessa parte não se refere à imprensa, mas ao mercado 
editorial. Com enfoque sobre a Revista Civilização Bra-
sileira, o sociólogo Rodrigo Czajka dá uma importante 
contribuição para que se compreenda a atuação cultural 
da esquerda no período ditatorial e sua relação com o 
mercado de livros e revistas. 

Os artigos da terceira parte, “Os comunistas nas 
mídias”, dividem-se de acordo com as expressões mi-
diáticas: jornalismo; teatro; cinema; rádio e televisão. O 
primeiro, assinado pelo doutor em Comunicação Marco 
Roxo, aborda o trânsito de jornalistas comunistas entre 
os veículos conservadores e os partidários. No segundo, 
a historiadora Rosangela Patriota trata da dramaturgia 
feita por comunistas ou autores próximos ao Partidão, 
da década de 1930 ao golpe de 1964. O comunicólogo 
Arthur Autran é responsável pelo texto que trata da atu-
ação dos cineastas comunistas de 1945 a 1981. O livro se 
encerra com o artigo do doutor em Comunicação Igor 
Sacramento sobre o trabalho de intelectuais comunistas 
no rádio e na televisão a partir da trajetória de Dias Go-
mes.

A coletânea busca dar conta de um aspecto pou-
co estudado dos comunistas no Brasil. Sua relação com a 
mídia, em geral, é abordada a partir da atuação deles em 
veículos partidários ou na mídia alternativa. (O primei-
ro caso ainda aparece em “Intelectuais partidos”, porém 
com recorte inovador.) Quando se trata da grande mídia, 
é mais comum que se trate de como ela retratou os co-

munistas, como é o caso do livro “O PCB e a imprensa: 
os comunistas no imaginário dos jornais (1922-1989)”, 
publicado por Bethania Mariani em 1998. A atuação dos 
comunistas nos veículos conservadores têm recebido 
pouca atenção das pesquisas, com exceção de alguns ar-
tigos e do livro “Depois da revolução, a televisão: cineas-
tas de esquerda no jornalismo televisivo dos anos 1970”, 
de Igor Sacramento, um dos organizadores da coletânea. 

Quando se trata de comunistas e mídia, o mate-
rial mais encontrado refere-se à imprensa. “Intelectuais 
partidos” procurou fugir disso, abordando também o 
cinema, o teatro, a literatura, o rádio, a tevê e o merca-
do editorial. Contudo, um terço dos artigos ainda tratam 
de imprensa, um número grande se lembrarmos que há 
também os textos que não são recortados por linguagem 
ou veículo, porém um número que reflete a maior pro-
dução existente sobre o assunto. Uma lacuna é o papel 
dos publicitários comunistas, tema quase desconhecido, 
mas que é mencionado pela socióloga Maria Eduarda da 
Mota Rocha em seu livro “A nova retórica do capital: a 
publicidade brasileira em tempos neoliberais”. 

Já o aspecto cultural da atuação comunista não 
apresenta exatamente uma novidade no universo das pes-
quisas brasileiras. Ainda assim, estão dispersas em livros, 
teses e artigos, por vezes sobre certas figuras intelectu-
ais e artísticas, como Oduvaldo Vianna Filho, Graciliano 
Ramos ou Jorge Amado. Em outros casos, podem ser 
encontrados textos em coletâneas já consagradas e que 
tem temática mais geral, como em “História do marxis-
mo no Brasil”. Nesse ano, foi lançada mais uma colabo-
ração sobre cultura e comunismo: o livro “Comunistas 
brasileiros: cultura política e produção cultural” (organi-
zado por Marcos Napolitano, Rodrigo Czajka e Rodrigo 
Patto Sá Motta). 

Mesmo sendo alvo de mais publicações, a cultura 
comunista relacionada à mídia ainda está pouco presente 
em livros. Dos doze artigos de “Intelectuais partidos”, 
apenas quatro já tiveram seus temas ou temas correla-
tos publicados em livros individuais por seus respectivos 
autores (incluindo o de um dos organizadores, Igor Sa-
cramento, já citado nesta resenha). Dessa forma, mesmo 
com suas lacunas – que sempre existirão em qualquer 
obra –, “Intelectuais partidos” é fundamental tanto para 
os que pretendem compreender o papel dos comunistas 
na esfera midiática e cultural quanto para a História da 
Comunicação no Brasil. 




